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SIMBOLOGIA 

 

 

 

 

A - área da secção transversal do aqueduto; 

 

Ab - área da bacia hidrográfica; 

 

Ac - área crítica de escoamento; 

 

Ai - área de influência de um posto udométrico; 

 

A0 - área molhada na secção de saída do aqueduto;

 

Abi - sub-área i de uma bacia hidrográfica de área total Ab; 

 

a - altura das travessas em dissipadores de energia com este tipo de 

macrorugosidades; 

 

a,b,n,m - parâmetros utilizados nas expressões das curvas IDF e curvas de possibilidade 

udométrica; 

 

B - largura uma secção rectangular; 

 

bc - largura crítica; 

 

C - coeficiente escoamento da fórmula racional; 

 

Cc - coeficiente de contracção; 

 

CD - coeficiente de vazão; 

 - coeficiente de arrastamento (Eq. 3.38); 
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Simbologia 

 

Ce - coeficiente de expansão em transições; 

 

Cf - coeficiente de ajustamento do coeficiente de escoamento da fórmula racional; 

 

Cimp - coeficiente de impermeabilização; 

 

CN - número de escoamento; 

 

CT - coeficiente da fórmula de Talbot (Eq. 3.17); 

 

CL - parâmetro da fórmula de Loureiro (Eq. 2.41); 

 

c, M, Y - constantes empíricas (HDS nº5); 

 

D - diâmetro ou altura da secção transversal de um aqueduto; 

 

D50 - diâmetro do enrocamento correspondente a 50% sobre a curva granolométrica; 

 

E0 - energia específica; 

 

FD - força hidrodinâmica por unidade de largura; 

 

Fr - número de Froude; 

 

f - factor de resistência ou factor de Darcy-Weisbach; 

 

g - aceleração da gravidade; 

 

Hw - altura de água acima da soleira à entrada do aqueduto; 

 

h - altura da superfície livre relativamente à soleira do aqueduto; 

- altura máxima de precipitação; 
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ha - altura de água sobre travessas de uma rampa; 

 

hc - altura crítica; 

 

hd - altura dos degraus em estruturas de dissipação de energia com degraus; 

 

hm - altura média da bacia hidrográfica; 

 - altura de água a montante; 

 

ho - parâmetro que depende da altura de água a jusante do aqueduto (Eq. 3.1); 

 

hu - altura uniforme; 

 

hmax  - altura de precipitação com duração igual ao tempo de concentração, para um 

dado período de retorno (Eq. 2.31); 

 

h1,h2 - alturas de escoamento conjugadas; 

 

I - intensidade média de precipitação na bacia hidrográfica; 

 

Ia - perda inicial para o escoamento superficial; 

 

Iu - intensidade da precipitação útil; 

 

im - declive médio do curso de água principal da bacia hidrográfica 

 
imb - declive médio da bacia hidrográfica; 

 

J - perda de carga unitária; 

 

K - coeficiente da fórmula de Manning-Strickler; 

- factor de ponta de uma bacia hidrográfica; 

- constante empírica (HDS nº5); 
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KI - coeficiente de rugosidade da fórmula de Izzard (Eq. 2.13); 

 

KK - coeficiente de rugosidade da fórmula de Kerby (Eq. 2.11); 

 

K l  - coeficiente de perda de carga localizada; 

 

KIs - coeficiente da fórmula de Iskowski (Eq. 2.28); 

 

KM - coeficiente de rugosidade da fórmula de Morgali e Linsley (Eq. 2.12); 

 

ke - coeficiente de perda de carga na estrutura de entrada de aquedutos; 

 

ks - coeficiente de perda de carga na estrutura de saída de aquedutos; 

 

L - comprimento do aqueduto; 

 - comprimento da rede hidrográfica de características homogéneas; 

 - comprimento da bacia de dissipação de energia; 

 

Lb - comprimento do curso de água principal da bacia hidrográfica; 

 

LR - comprimento do ressalto hidráulico; 

 

l  - largura da bacia de dissipação de energia por impacto; 

 

l d - comprimento dos degraus em estruturas de dissipação de energia com degraus; 

 

mI - coeficiente da fórmula de Iskowski (Eq. 2.28); 

 

N - número de degraus (Eq. 3.33); 

 - número de queda (Eq. 3.28); 

 

n - coeficiente de rugosidade da fórmula de Manning-Strickler; 

 

P - precipitação total; 
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P  - precipitação anual média; 

 

Pd - precipitação máxima diária; 

 

Pi - precipitação num posto udométrico; 

 

Pp - precipitação ponderada numa bacia hidrográfica; 

 

Pu - precipitação útil; 

 

P0 - parâmetro relativo às perdas iniciais da chuvada antes de se iniciar o escoamento 

superficial; 

 

Qd - caudal de dimensionamento; 

 

Qp - caudal de ponta de cheia; 

 

q - caudal por unidade de largura; 

 

R - raio hidráulico; 

 

Re - número de Reynolds; 

 

S0 - declive da soleira de um aqueduto; 

 

Sc - declive crítico de um aqueduto; 

 

Smr - capacidade máxima de retenção segundo o SCS; 

 

T - período de retorno; 

 

Tw - altura de água acima da soleira à saída de um aqueduto; 
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t - duração da precipitação total para a situação mais gravosa; 

 
 

tc - tempo de concentração da bacia hidrográfica; 

 

tl - tempo de atraso para cálculo do tempo de concentração; 

 

to - tempo que decorre até choverem as perdas iniciais; 

 

tp - tempo de precipitação; 

- tempo de crescimento ou tempo para a ponta; 

 

tr - duração da chuvada útil; 

 

V - velocidade de escoamento; 

 

U - velocidade média do escoamento; 

 

Ua - velocidade de aproximação; 

 

ω1,ω2 - relação entre a profundidade do centro de gravidade e a altura de água na 

primeira e segunda altura conjugada; 

 

z - parâmetro da fórmula de Loureiro (Eq. 2.41); 

 

α - percentagem de área impermeável na bacia hidrográfica; 

- coeficiente de Coriolis; 

 

β - perda de carga por degrau, adimensionalizada pela carga hidráulica a montante, 

em dissipadores de energia com degraus (Eq. 3.33a); 

 

γw - peso volúmico da água; 

 

γs - peso volúmico do material dos blocos de enrocamento; 
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λ - parâmetro da fórmula de Giandotti (Eq. 2.31); 

 

ρ - massa volúmica; 

 

θ - ângulo que os degraus fazem com o plano horizontal, num dissipador de energia 

com degraus (Eq. 3.34); 

 

ψ - factor de resistência do escoamento sobre degraus (Eq. 3.34); 

 

τ - tensão tangencial; 

 

τcr - tensão tangencial crítica; 

 

ε - rugosidade absoluta equivalente (Eq. 3.3); 

 

ν - viscosidade cinemática; 

 

∆H - perda de carga total entre as secções de montante e jusante de um aqueduto; 

 

∆Hc - perda de carga contínua; 

 

∆HL - perda de carga localizada; 

 

∆h - diferença de cotas entre as extremidades da linha de água principal; 

 

∆hv - diferença entre as energias cinéticas de duas secções; 

 

∆y’ - desnível da superfície livre entre secções adjacentes de um troço de uma 

estrutura de transição; 

 

∆z - diferença de cotas entre as extremidades de montante e de jusante de um 

aqueduto; 
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SIGLAS UTILIZADAS 
 

 

AMC  - Antecedent Moisture Conditions; 

APRH  - Associação Portuguesa dos Recursos Hídricos; 

ASCE  - American Society of Civil Engineers; 

AASHTO - American Association of State Highway and Transportation Officials; 

CIRIA  - Construction Industry Research and Information Association; 

CRWR - Center for Research in Water Resources; 

DSRH  - Direcção dos Serviços de Recursos Hídricos; 

ENPC  -Ecole Nationale des Ponts et des Chaussées. 

FCTUC - Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra; 

FHA  - Federal Highway Administration (anteriormente USBPR); 

HDDS  - Hydrologic Data Development System; 

HEC  - Hydraulic Engineering Circular; 

IDF  - Intensidade-Duração-Frequência; 

INAG  - Instituto da Água; 

INMG  - Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica; 

JAE  - Junta Autónoma das Estradas; 

LNEC  - Laboratório Nacional de Engenharia Civil; 

PH  - Passagem Hidráulica; 

REBAP - Regulamento de Estruturas de Betão Armado e Pré-esforçado; 

RSA  - Regulamento de Segurança e Acções para Estruturas de Edifícios e Pontes; 

SCS  - Soil Conservation Service; 

SETRA - Service d’Etudes Techniques des Routes et Autoroutes; 

USBR  - United States Bureau of Reclamation; 

USBPR  - United States Bureau of Public Roads; 

USDT  - United States Department of Transportation; 

WES  - Waterways Experiment Sation (U. S. Army Corps of Engineers). 
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